
Nº 2.341    (Ano C/Roxo)       Quarta-feira de Cinzas       06 de março de 2019
Dia de jejum, abstinência e oração

ABERTURA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE

TEMA: "FRATERNIDADE E POLÍTICAS PÚBLICAS".
Lema: "Serás libertado pelo direito e pela justiça" (Is 1, 27).

ATENÇÃO!
- Hoje é dia de jejum e abstinência.
- Devem-se usar as cinzas feitas de ramos bentos
no Domingo de Ramos do ano anterior.
- Durante este tempo, não deve ter enfeite com
flores. Os instrumentos musicais são permitidos
apenas para sustentar o canto. O que for utiliza-
do, que seja tocado com suavidade.
- Não se canta o Hino de Glória e nem o Aleluia.
- Uma cruz com pano roxo pode ser colocada em
destaque durante a Quaresma.
- Cantar um refrão para ambientação e para
convite à oração.
- Durante a semana, alguém  se prepare  para

explicar o cartaz da CF 2019. Colocá-lo numa
moldura.

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãs e irmãos, chegou para nós o Tem-
po da Quaresma. Tempo favorável para
nossa reconciliação com Deus e nossos se-
melhantes. Deus nos convida a uma oração
mais intensa, um jejum verdadeiro e uma
caridade mais expressiva.
Refrão: Eis o tempo de conversão;/ eis
o dia da salvação;/ ao Pai voltemos, jun-
tos andemos,/ eis o tempo de conversão.
C. Caminhemos em família e comunidade.
Unidos aos sentimentos de Jesus, experi-
mentaremos, através da Campanha da
Fraternidade, a oportunidade de nos con-
verter ao Reino através de práticas que nos
levam à justiça e a paz.

02. CANTO
Volta, meu povo... nº 221
(Entram: cruz à frente com pano roxo nos bra-
ços e vasilhames com as cinzas. Dirigente, leito-
res e pessoas escolhidas para a imposição das
cinzas)

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. A Trindade Santa nos acolhe em seu
amor-comunhão: Em nome do Pai, do Fi-
lho e do Espírito Santo.
D. O Senhor, que encaminha os nossos



corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.
(O Ato Penitencial é substituído pela imposição
das cinzas.)

04. ORAÇÃO
D. Concedei-nos, ó Deus todo-podero-
so, iniciar com este dia de jejum o tem-
po da Quaresma, para que a penitência
nos fortaleça no combate contra o espí-
rito do mal. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, Vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. Amém.

05. DEUS NOS FALA
C. A liturgia nos convida a experimentar e
transmitir o amor de Deus aos irmãos. Ou-
çamos.
(As leituras estão no Lecionário Semanal)

PRIMEIRA LEITURA: Jl 2,12-18

L.1 Leitura do Livro do Profeta Joel.

SALMO RESPONSORIAL: 50(51)
Refrão: Piedade, ó Senhor, tende pie-
dade,/ pois pecamos contra vós.

SEGUNDA LEITURA: 2Cor 5,20-6,2

L.2 Leitura da Segunda Carta de São
Paulo aos Coríntios.

EVANGELHO: Mt 6,1-6.16-18

CANTO DE ACLAMAÇÃO
(CF 2019 - melodia da fx. 11)
Refrão: Jesus Cristo, sois bendito, o Un-
gido de Deus Pai!
V. Hoje não endureçais os vossos cora-
ções, mas ouvi a voz do Senhor!

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

06. PARTILHANDO A PALAVRA
- DIA DE JEJUM: Juntamente com a Sex-
ta-feira Santa, este é o dia no qual se pede
a todos os adultos que jejuem. Que renun-
ciem ao menos uma refeição importante do
dia, em sinal de disponibilidade e solidarie-
dade com tantos irmãos e irmãs que pas-
sam fome. Aproximar-se o máximo possí-
vel da dor do outro é reviver, de algum
modo, a compaixão vivida por Jesus Cris-
to. Sempre que fazemos isso temos a opor-
tunidade de nos tornar pessoas melhores.
- AS CINZAS: Nós as receberemos nas
nossas cabeças. São definidas como "sinal
sacramental da nossa conversão". Sinal tam-
bém do compromisso que assumimos de
viver nesse tempo quaresmal. Nos ajuda a
entender que pouco sentido tem as cinzas
na cabeça se não há um comprometimento,
uma resposta fiel em relação ao que se bus-
ca: conversão, mudança de vida. Entenden-
do bem, assumiremos com maior liberdade
e sinceridade o chamado que Deus faz a
cada um de nós.
- LEITURAS: 1ª) O profeta Joel dirige a
palavra a seu povo do meio de uma calami-
dade. Ele mostra que Deus se serve desta
tragédia para chamar o povo à conversão:
"Rasguem o coração, e não as roupas! Vol-
tem para Javé, o Deus de vocês...!" Há
muitas calamidades acontecendo ao redor
de nós, ou, às vezes, até dentro de nós: ego-
ísmo, autoritarismo, preconceitos, discrimi-
nação, fome, mortes violentas, guerras, im-
punidade, corrupção, distanciamentos da
vida de fé... Tudo isso continua sendo um
clamor à conversão. 2ª) Escrevendo  à
comunidade  de  Corinto, Paulo nos recor-
da o nosso dever de filhos e filhas de Deus.
Devemos proclamar e insistir na reconcilia-
ção com Deus e com o próximo. "É agora
o momento favorável, é agora o dia da sal-
vação". 3ª) No Evangelho, Jesus combate
as falsas motivações  em  nosso  procedi-
mento religioso. Por trás de alguns discur-
sos de conversão encontram-se a vaidade,
o orgulho e a hipocrisia. Tais enfermidades



espirituais enfraquecem a vida da comuni-
dade. Perguntemo-nos: com que propósito
realizo meu jejum, oração e esmola? É pela
aparência? Para tranquilizar minha consci-
ência? Sou indiferente às dificuldades do
próximo? O verdadeiro jejum é a capaci-
dade de relacionar-se bem consigo mesmo.
Controlar as próprias paixões; ordenar sen-
timentos e instintos para construir uma per-
sonalidade equilibrada. A esmola verdadei-
ra é um treinamento para a abertura maior
ao próximo, especialmente aos que depen-
dem da misericórdia alheia para sobreviver.
A oração expressa a comunhão com Deus.
Ela é um gesto de reconhecimento dos limi-
tes humanos e da onipotência de Deus. Ele,
e somente Ele, é o Absoluto.

07. RITO DAS CINZAS
(Uma pessoa traz as cinzas para perto do diri-
gente)
D. Irmãos e irmãs, rezemos para que Deus
abençoe com a sua graça estas cinzas. Elas
serão colocadas em nossas cabeças como
sinal de conversão e de compromisso com
a vida (silêncio).
D. Ó Deus, que não quereis a morte do
pecador, mas a sua conversão, escutai
com bondade as nossas preces e dignai-
Vos abençoar estas cinzas, que vamos
colocar  sobre  as  nossas  cabeças.  E
assim reconhecendo que somos pó e que
ao pó  voltaremos consigamos,  pela ob-
servância  da  Quaresma,  obter  o per-
dão dos pecados e viver uma vida nova,
à  semelhança  do  Cristo ressuscitado.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
(O dirigente asperge as cinzas com água benta.
Depois as pessoas escolhidas impõem as cinzas
sobre cada um, dizendo:  "Convertei-vos  e
crede no Evangelho")
No Senhor Deus está... (CF 2019 - fx.
07); Pecardor agora...  nº 215

08. ABERTURA DA CF 2019
C. A Campanha da Fraternidade de 2019
tem  como  tema  "Fraternidade  e Políticas

públicas" e o lema "Serás libertado pelo di-
reito e pela justiça"(Is1,27). O objetivo ge-
ral é: estimular a participação em Políticas
Públicas, à luz da Palavra de Deus e da
Doutrina Social da Igreja para fortalecer a
cidadania e o bem comum, sinais de
fraternidade.
D. Cantemos o hino da Campanha da
Fraternidade, enquanto acolhemos o car-
taz.
Hino da Campanha da Fraternidade
(CF 2019 - fx. 01)
(Quando o cartaz chegar à frente, se o povo es-
tiver em pé, pode sentar-se. Uma pessoa anteci-
padamente preparada faz a explicação do car-
taz. Depois, o coloca num local preparado com
antecedência.)

09. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, iniciando o tempo da
Quaresma, rezemos pela nossa conversão
e renovação em Cristo ressuscitado. Todos:
Convertei-nos, Senhor!
L.1 Para que a Quaresma nos faça reen-
contrar ou confirmar uma vivência funda-
mental do nosso ser cristão. Nós Vos pedi-
mos.
L.2 Para que os vacilantes na fé ou na prá-
tica da caridade acolham o convite do Se-
nhor e voltem para Ele e para a vivência do
Reino. Nós Vos pedimos.
L.1 Para que o nosso jejum e renúncia ao
supérfluo sejam um sinal autêntico de nossa
fraternidade para com os mais pobres. Nós
Vos pedimos.
L.2 Para que pratiquemos a caridade, não
somente nas grandes ocasiões, mas em todo
o cotidiano de nossas vidas. Nós Vos pedi-
mos.
D. Rezemos a oração da Campanha da
Fraternidade: Pai misericordioso e com-
passivo, que governais o mundo com jus-
tiça e amor, dai-nos um coração sábio
para reconhecer a presença do vosso
Reino entre nós. Em sua grande miseri-
córdia, Jesus, o Filho amado, habitando
entre nós testemunhou o vosso infinito
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amor e anunciou o Evangelho da
fraternidade e da paz. Seu exemplo nos
ensine a acolher os pobres e marginali-
zados, nossos irmãos e irmãs com políti-
cas públicas justas, e sejamos constru-
tores de uma sociedade humana e soli-
dária. O divino Espírito acenda em nos-
sa Igreja a caridade sincera e o amor fra-
terno; a honestidade e o direito resplan-
deçam em nossa sociedade e sejamos ver-
dadeiros cidadãos do "novo céu e da
nova terra". Amém.
D. Acolhei, Pai bondoso, as preces que Vos
apresentamos. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

10. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Ofertemos no altar do Senhor a cami-
nhada que iniciamos nessa quaresma. Tudo
o que vivenciarmos nesse tempo nos ajude
a progredir no caminho da conversão e da
santidade. Apresentemos também nossas
ofertas e dízimo.
Criai em nós... (CF 2019 - fx. 12)

11. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Irmãos e irmãs: nesta caminhada
quaresmal, o Pai nos convida à oração, ao
jejum e à caridade. Iluminados pelo Espíri-
to, louvemos sua misericórdia.
Refrão: Bendita e louvada seja no céu
a divina Luz, e nós também na terra lou-
vemos a Santa Cruz (2x)
C. É um prazer para nós Vos louvar e Vos
adorar, Deus de bondade. Vós nos
conduzis através da noite e do deserto,
como conduzistes Moisés e o povo de Is-
rael rumo à Terra Prometida.
Refrão: Também sou teu povo, Senhor,
e  estou  nesta  estrada,  somente  a  tua
Graça me basta e mais nada. (2x)
D. Nós Vos bendizemos por Jesus, Vosso
Filho amado. Ele veio a nós, revestido de

nossa fragilidade. Revelou-nos Vosso amor.
Damos graças por sua vida, morte e res-
surreição.
Refrão: Como Jesus, vou carregar a
minha cruz pra poder ressuscitar. (2x)
C. Olhai para o Vosso povo nesta cami-
nhada quaresmal. Fostes Vós que nos
chamastes. Conheceis a nossa fraqueza, e
assim mesmo nos escolhestes. Por Vossa
bondade, mostrai que vossa Graça nos con-
verte e transforma.
D. Ao Pai misericordioso, que em Jesus
Cristo nos fez irmãos, rezemos: Pai nos-
so...

12. ORAÇÃO
D. Ó Deus, fazei que sejamos ajudados
por Vossa Palavra, afim de que o jejum
de hoje Vos seja agradável e nos sirva
de remédio. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

13. AVISOS
- Preparar o gesto concreto do I Domin-
go da Quaresma.

14. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (O dirigente diz a fórmula que segue)
Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e
Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Em nome do Senhor que nos chama à
missão, vamos em paz e o Senhor nos
acompanhe. T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

15. CANTO
Hino da CF 2019 - fx. 01


